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Este estudo esteve focado no desenvolvimento de projetos de inovação na 

comunicação de interesse público, relacionados ao uso de plataformas, dispositivos 

móveis, mídias locativas e à ressignificação das práticas culturais no espaço urbano. Ao 

explorar o uso de plataformas de geolocalização existentes, relacionadas a Arte e a 

Cultura, a pesquisa deparou-se com o projeto “Mapa Cultural” como um dos recursos 

fundamentais para cadastramento de instituições, artistas e atividades culturais em âmbito 

municipal, estadual e federal. O desenvolvimento de softwares livres e colaborativos 

(FOLETTO, 2021; PELLEGRINI et.al., 2019) fez parte do imaginário e da ação de 

diversos pesquisadores ligados à elaboração do PNC (Plano Nacional de Cultura) e passou 

a permitir o registro de possíveis indicadores culturais, imprescindíveis na plena 

efetivação dessas políticas públicas no país. O software livre Mapas Culturais “... surgiu 

de experiências anteriores com mapeamento digital de iniciativas culturais e das 

contribuições de produtores e agentes culturais, desenvolvedores e gestores públicos da 

cultura – especialmente da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo” (RIGOLON, 

MAZONETTO, MUBARAK, TOLESANO, 2018, p. 22). A partir de 2015, o Sistema 

Nacional de Informações e Indicadores Culturais (SNIIC), do Ministério da Cultura 

(MinC) tornou o Mapa Cultural uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de suas 

políticas públicas. Em 2017, ela foi disponibilizada pata todos os estados e municípios 

que aderiram ao Sistema Nacional de Cultura. Essas iniciativas deparam-se com 
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problemas estruturais históricos no que diz respeito às políticas públicas culturais e a 

forma pela qual articulam-se à comunicação de interesse público, pois a “...história das 

políticas culturais do Estado nacional brasileiro pode ser condensada pelo acionamento 

de expressões como: ausência, autoritarismo e instabilidade.” (RUBIM, 2007, p. 101). A 

pandemia causada pelo coronavírus SARS-CoV-19, no ano de 2020, acentuou as 

implicações econômicas e sociais que demonstraram a fragilidade dos agentes do setor 

cultural brasileiro. Os Mapas Culturais foram fundamentais na execução da Lei de auxílio 

emergencial nº 14.017, também conhecida, popularmente, como Lei Aldir Blanc 

(BRASIL, 2020). A análise do Mapa Cultural de Santo André, o CulturAZ e os atuais 

esforços na elaboração de um novo Plano de Cultura para a cidade podem indicar os 

limites e os rumos de iniciativas baseadas nessa plataforma e contribuir para o 

aperfeiçoamento da comunicação pública, dos sistemas de informação e dos indicadores 

culturais no município. Na pesquisa, até o momento, constatamos uma certa redução da 

plataforma a um gigantesco repositório geolocalizado de dados culturais, que não se 

articula, de modo efetivo, com as ações das secretarias de Cultura.  
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Os processos de arquivamento, salvaguarda e memória audiovisual vêm se 

modificando mediante a introdução de novas tecnologias digitais cujo uso e acesso 

ocorrem perante dispositivos móveis, aplicativos digitais e serviços de streaming. O 

audiovisual, assim como todas as fontes de informação, faz parte do conjunto de 

instrumentos responsáveis pela construção da memória social.  As narrativas de realidade 

documentadas pelas séries televisivas no formato reality show drama familiar (STRSDF) 

têm como cenário o cotidiano das famílias e suas práticas culturais, determinando o 

Zeitgeist em que são realizadas. Pluralizados em acervos audiovisuais digitais, estes 

conteúdos de informação e entretenimento exibem cenas da vida privada em pictogramas 

dramáticos, ilustrando narrativas de famílias desesperadas. Como profissional de 

comunicação, diretora de conteúdo audiovisual transmidiático, cocriadora de 4 formatos 

de séries televisivas para o Canal GNT, (Boas-vindas, Bons sonhos, Quebra-cabeça e 

Socorro meu filho come mal), com 30 anos de expertise na indústria criativa (Grupo Band, 

MTV Brasil, Rede Globo), justifico esta pesquisa pela demanda pessoal e de colegas, 

players do mercado, acreditando ser problema emergencial os estudos sobre memória 

digital e acervos audiovisuais na televisão brasileira. Como primeiro objetivo específico, 

este estudo procurou definir o formato audiovisual reality show drama familiar, 

contextualizando-o historicamente no ambiente de desenvolvimento econômico, social e 

tecnológico na última década.  Como proposta de reflexão, sobre a influência do 

midiativismo parental na indústria de conteúdos de comunicação, buscou-se 

fundamentação teórica nas temáticas: cultura, memória digital, televisão, sociologia e 
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maternidade. Com o recurso de pesquisa na metodologia quantitativa, foram construídos 

gráficos, planilhas, quadros e Nuvem de palavras, com o objetivo de relacionar tendências 

de representatividades e subjetividades das mães brasileiras. Na pesquisa documental 

foram analisados os programas que compõem o acervo audiovisual da série televisiva 

reality show drama familiar Bons sonhos (Canal GNT) na plataforma de streaming Canais 

Globo e a Comunidade Virtual BabyCenter.com.  Esta proposta de trabalho, - como 

produto técnico-científico do mestrado profissional em Memória e Acervos  – resultou na 

construção de um acervo audiovisual interativo de compartilhamento, um canal 

interdisciplinar de ciências, na maior plataforma de compartilhamento e repositório de 

vídeos na internet, o YouTube. A realização desse canal audiovisual de infotenimento, 

intitulado FAMILIODRAMA, leva em consideração estudos correlacionados ao tema da 

pesquisa, como acervo audiovisual, boas práticas da comunicação, crítica televisiva, 

educação midiática, sociologia das mídias e políticas informacionais. Seu acervo 

audiovisual será composto por conteúdos inéditos e de parceiros da plataforma YouTube, 

com diferentes estruturas narrativas e estratégias de participação, com o objetivo de 

atender aos diferentes públicos-alvo, como instituições de ensino, estudantes do lato e 

stricto sensu de Ciências Humanas e Sociais, e os players da cadeia produtiva de séries 

reality show drama familiar, carentes de informações técnico-científicas em uma 

linguagem de edutenimento.  
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Esse estudo investiga como a perspectiva proporcionada pela realidade 

aumentada na mise-en-scène do século XXI pode transformar a dialética, a estética e a 

experiência fílmica. As pessoas se conectam aos ambientes tecnológicos a fim de tornar 

a própria existência mais satisfatória. Com o auxílio de uma tecnologia que permite 

exprimir diversos tipos de ausências inerentes ao querer de cada indivíduo, os 

audiovisuais em estudo ilustram um tipo de cinema que se propõe a ultrapassar a fronteira 

de compreensão e expandir o sentido de realidade. Talvez, ao ensaiar aparições do querer, 

eles busquem delinear as verdades, tal qual descrito por Immanuel Kant, Martin 

Heidegger e Michel Foucault, mais adequadas a suas carências, nem sempre conscientes. 

A investigação em curso se pauta nas lacunas presentes nas comunidades futuristas 

representadas na tela, sob a ótica dos textos de Gilles Lipovetsky, mais especificamente 

na vida de seus protagonistas. Assim como Hans Ulrich Gumbrecht aposta na potência da 

presença, tal qual objetos sobrepostos à dita realidade, a tecnologia torna tangível 

elementos que existem, por vezes, na ausência. A tangibilidade de sujeitos e objetos, 

apoiada nos conceitos propostos por Robert Azuma, Doug Bowman e Paul Milgran, incita 

à discussão: como a realidade aumentada transforma as sociedades futuristas do cinema 

digital de James Cameron, Ari Folman e Steve Spielberg? O entendimento das propostas 

de supercinema e não cinema se dispõe a explicar. As ideias de Ismael Xavier, Lev 

Manovich e William Brown subsidiam a releitura dos fundamentos cinematográficos. A 

análise qualitativa do tipo explicativa será empregada para analisar o uso da realidade 

aumentada na mise-en-scène dos filmes Avatar (Cameron, 2009, EUA), O congresso 

futurista (Folman, 2013, França) e Jogador número 1 (Spielberg, 2018, EUA). Como 
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resultado, essa análise se propõe a elucidar como a tecnologia de realidade aumentada faz 

surgir nas telas: um corpo híbrido para Jake Sully (Sam Worthington) em Avatar; uma 

vida digital para Robin Wright (Robin Wright) em O congresso futurista e um mundo 

tecnológico para Wade Watts (Tie Sheridan) em Jogador número 1.   
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O Projeto Transmídia Expedição CoMMúsica estuda a produção musical 

independente, especificamente os músicos não integrantes de coletivos, elaborando uma 

narrativa intercambiável entre as diferentes mídias, considerando o universo narrativo 

criado para o personagem Ellythyum. A integração entre produtores e consumidores de 

mídia faz os artistas serem os profissionais de mídia, comunicação e marketing. O hip-

hop, reggae, trap, samba, rock, punk de periferia estão estabelecendo algumas linhas de 

atuação para a música e a divulgação, principalmente movidas pelo isolamento e 

afastamento pessoal motivados pela pandemia. O uso das plataformas para a veiculação 

de lives, divulgação de clipes, assim como o compartilhamento de músicas são os 

recursos de continuidade neste momento. O projeto conta com a criação de uma 

plataforma transmídia com página fixa para os músicos, blog, posts diários sobre as 

produções musicais dos participantes da Expedição, arquivos, conteúdos sobre música, 

produção audiovisual, Inteligência Artificial, autogestão, ajuda mútua e conhecimento 

compartilhado. A inspiração teórica é anarquista e libertária em toda a concepção da 

plataforma e o Manifesto expõe os princípios. A relevância da pesquisa está centrada na 

interação entre artistas músicos independentes em plataformas audiovisuais, de acordo 

com a criação de conteúdo dirigida para cada mídia e em concordância com o universo 

narrativo criado. As contribuições da pesquisa estão direcionadas para três ordens de 
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conhecimento: a) como construir conteúdo transmídia para músicos independentes? b) 

como tornar uma plataforma transmídia geradora de renda? e c) como construir uma 

plataforma transmídia, com gestão algorítmica. O objetivo geral da pesquisa é criar uma 

plataforma de produção de conteúdo transmídia, atendendo aos objetivos específicos 

indicados acima. A fundamentação teórica trata da abordagem conceitual, fornecendo um 

retrato do estado da arte sobre comunicação transmídia; plataformização do conteúdo e 

tecnodiversidade. A metodologia foi elaborada com estudo de campo e com a técnica de 

estudo de caso (YIN, 2009; MARTIM, 2006; STAKE, 2009), associada à formação de 

grupo focal (GATTI, 2012). Na fase de testes, usamos o modelo de prototipagem de 

conteúdo. A abordagem, coleta de dados e análise segue a metodologia híbrida, com 

análises quantitativas e qualitativas. Produto proposto - O site torna-se necessário para a 

organização e repositório de toda a documentação e conteúdo produzido, além de 

promover a dataficação e gestão algorítmica. O site apresenta a seguinte estrutura: 

Portfólios dos músicos; posts; colunas semanais; agenda; mapa e área interna de 

cooperação mútua. Redes sociais: Facebook, Twitter e Instagram. Rádio Web e YouTube.  
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O cinema é um meio de expressão que busca, em suas obras, entre outros temas, 

representar de maneira historiográfica as relações humanas, exibindo por meio de 

imagens, em obras de ficção ou documentais, elementos que identificam uma projeção de 

realidade em um recorte temporal. A discussão aqui é entender a relação do cinema com 

a cidadania contemporânea, do convívio em sociedade e da compreensão atual sobre 

direitos e deveres e o papel do cidadão nas suas relações sociais. O objetivo geral de 

minha pesquisa é abordar a relação do cinema com noções de cidadania sobre as atitudes 

comportamentais em um ambiente virtual. O corpus conta com dois filmes de ficção que 

abordam o tema: “Aos teus olhos” (2018), que expõe o “linchamento virtual” nas redes 

sociais. A segunda obra audiovisual é um episódio da série “Black Mirror”, na terceira 

temporada, intitulado de “Queda Livre” (2016). A obra satiriza e examina o 

comportamento de uma sociedade situada ficcionalmente em um futuro das próximas 

décadas, relatando uma jovem desesperada para ser notada e bem avaliada nas mídias 

sociais. Os objetivos específicos desta pesquisa, no corpus citado acima, são:  identificar 

comportamentos específicos da sociedade contemporânea; compreender as relações de 

cidadania com o comportamento de uma sociedade em rede; analisar as correlações entre 

as obras do corpus, apresentando as contribuições distintas e complementares entre elas. 

A hipótese é: a liberdade individual, liberdade de expressão e de pensamento estariam 

entrando em conflito com a cidadania de outros indivíduos nas relações sociais em rede? 

Nos ambientes virtuais, há um avassalador e gradativo despejo de conteúdos e opiniões. 

Pierre Lévy (1999) já previa e denominava este fenômeno de “segundo dilúvio”. A 
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sociedade em rede é a expressão de uma nova forma cultural universal que difere 

completamente das que a precedem. O referencial teórico de minha pesquisa inclui 

também estudos de cidadania e conceitos de Thomas Humphrey Marshall (1967), 

compostos pelos seus três elementos: civil, social e político. O cenário digital contará 

com os conceitos de Massimo Di Felice (2020) sobre o advento das redes digitais de 

interação. A metodologia dialética é a base para compreendermos os novos padrões de 

comportamento em uma sociedade em rede.   
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A ritualidade (MARTÍN-BARBERO, 2009) de um cancioneiro pode projetar-se 

por intermédio de suas tradições, em um jogo entre o prestígio e a popularização de 

determinada característica da obra musical ou mesmo do artista em questão.  A partir do 

conceito de mediações, o presente trabalho traz como tema central os desdobramentos e 

a circulação dos trabalhos do músico Milton Nascimento (1942-) além dos discos. Ou 

seja, trata-se da exploração do cancioneiro e da possível expressão miltoniana, a partir de 

novos formatos possíveis por intermédio de plataformas disponíveis no decorrer destes 

mais de 50 anos de carreira. Para a análise aqui apresentada, enquanto recorte, 

consideram-se as linguagens e as plataformas disponíveis e as negociações do músico 

diante de campo artístico – como a presença criativa de Nascimento nas primeiras peças 

do Grupo Corpo (MG) e também enquanto ator de cinema –, assim como as 

ressignificações a partir do diálogo com as tecnologias de grande alcance de público – da 

presença na TV, ora na época dos Festivais, ora nas aberturas de novelas, até mesmo o 

posicionamento estratégico nas plataformas de streaming, como o Spotify, e no YouTube, 

com a parceria com o Mundo Bita (projeto de entretenimento infantil de Chaps Melo).  

Diante deste panorama, o objetivo principal deste trabalho é delinear as estratégias de 

legitimação e reconhecimento do músico e sua obra, considerando o mercado fonográfico 

e a expansão midiática a partir dos anos 1960 até a forma como a renovação das produções 

de Nascimento vale-se de seu prestígio e distinção (BOURDIEU, 2011), negociado e 

reconhecido pelos pares, pela crítica e pelo público, enquanto um dos principais nomes 
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da Música Popular Brasileira. Tal renovação é também lida enquanto reinvenção e 

readequação dentro do campo da música, sobretudo, dentro do circuito comercial da 

indústria fonográfica. Hoje, considera-se a circulação musical também atrelada às 

estratégias de publicidade e às exigências de plataformas de streaming e Big Techs, bem 

como à relação do ouvinte com o cancioneiro a partir do capitalismo de vigilância 

(ZUBOFF, 2021) e da comodificação das experiências cotidianas – constantemente 

valendo-se também de processos reificados da sociedade capitalista.  A metodologia 

utilizada é a pesquisa bibliográfica, feita a partir de livros, publicações em jornais e 

revista, vídeos disponíveis e consultas às plataformas mencionadas, como Spotify e 

YouTube. Como parte das conclusões preliminares do trabalho, que, vale dizer, faz parte 

de uma tese em desenvolvimento, as novas disposições e linguagens as quais um artista 

explora fazem parte do circuito comercial que se retroalimenta – outrora beneficiado pelas 

gravadoras globais e, hoje, também impulsionado e expandido a partir da disposição de 

dados on-line.  
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Esta pesquisa busca discutir a relação das mediações (MARTÍN-BARBERO, 

1997), em especial a mediação da socialidade, em conjunto com o conceito de 

midiatização (HJARVARD, 2014), partindo da noção de que as mídias circulam cada vez 

mais. Buscando relacionar ambas as teorias com os canais de k-pop no YouTube, onde o 

youtuber de k-pop ganha ênfase ao ser um mediador na relação dos fãs e seus ídolos e 

grupos favoritos.   O k-pop e sua transnacionalização tem uma intrínseca ligação com a 

midiatização e as novas práticas sociais que o mundo globalizado está agora inserido. Já 

as mediações compreendem todos os processos desde a produção do produto até a 

recepção do público. Sendo assim, todo processo de comunicação é articulado a partir das 

mediações, sendo essa uma noção plural, por isso mediações (LOPES, 2018).  As 

concepções plurais da sociedade globalizada, permeada pelas mais diversas mídias, torna 

ainda mais acessível para os fãs de k-pop consumirem os mais variados produtos 

derivados do gênero e manterem suas relações interpessoais com outros membros da 

comunidade de fãs; E ainda com os youtubers que por meio da criação de conteúdos 

derivados da onda hallyu2 tornam-se mediadores e criam em torno de si uma comunidade 

de seguidores na qual trocam ideias, informações e preferências. Temos a socialidade 

gerada por esses canais através de uma midiatização como um lugar de troca entre 

produtor e seguidores, fomentando a circulação posterior a recepção como descrito por 

Braga (2006), na qual novos tensionamentos são criados e diferentes contextos são 

inseridos a discussão. O público apropriasse desses novos meios digitais passando a 

interagir das mais diversas formas, sendo uma delas a criação da comunidade kpopper 

que traz novos tipos de vínculos e interações entre si e novas formas de relacionamento 
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com os produtores de conteúdo. Os jovens, grande parte do público do k-pop, passam a 

fazer parte desse novo meio social que é composto por inúmeras pluralidades e unido com 

as mídias sociais digitais e as narrativas complexas do gênero que são extremamente 

cativantes. Portanto, os jovens acabam por encontrar na hallyu uma identificação e opção 

de referência a serem seguidas (SANTANA; SANTOS, 2018).  Podemos concluir que 

apesar de suas divergências os conceitos de mediação e midiatização podem ser aliados 

na discussão sobre as interações que ocorrem nos canais de k-pop no YouTube. Sendo a 

mediação da socialidade essencial para pensar acerca dessas interações e, também, quanto 

ao feedback do público. E a midiatização necessária para uma reflexão acerca das mídias 

responsáveis por essa interação e as novas formas de circulação que tornam acessíveis 

cada vez mais canais de contato entre esses fãs e seus ídolos. E ainda a vinculação desse 

objeto de pesquisa com as noções de Transnacionalidade, Globalização e Transculturação 

implicando a movente formação de uma sociedade cada vez mais global, midiaticamente 

e culturalmente na qual as noções de mediações tendem a se expandir cada vez mais.  
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Atualmente a depressão é uma doença que atinge 300 millhões de pessoas no 

mundo todo, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017). Sua 

popularidade crescente nas últimas duas décadas tem feito a mídia ceder espaço para o 

assunto e, por este motivo, diversos produtos midiáticos têm sido feitos abordando o tema 

depressão, características da doença e cuidados que devem ser demandados. A exemplo, 

as próprias campanhas de conscientização feitas pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS). O objetivo deste artigo é compreender como os games abordam a depressão no 

contexto da cultura contemporânea. No entanto, o fator social e histórico da depressão 

também é investigado, a partir da literatura de Gonçales e Machado (2007), Czeresnia, 

Maciel e Oviedo (2013), permitindo a compreensão de como a doença tem sido vista pela 

sociedade ao longo dos séculos, indo além da popularidade midiática que se apresentou 

nos últimos 20 anos. Estudos mostram que, a depressão, está presente no ser humano 

desde 500 a.C (GONÇALES; MACHADO, 2007). A partir da literatura de Silverstone 

(2002) e Bruner (2014), nota-se o papel social da mídia e das narrativas como expressão 

de um modelo de vida, que gera discussão e transformação entre as pessoas. Para 

identificar as características da depressão nos jogos e como eles abordam a doença, 

utilizou-se as definições de Garro, Camillo e Nóbrega (2006). A amostra de games 

selecionada para o estudo possui dois títulos, sendo: Depression Quest (Estados Unidos, 

2013) e Lenin – The Lion (Brasil, 2019). O método de seleção foi probabilístico por 

conveniência. Identificou-se, pelas análises, que as histórias contadas por meio dos jogos 

vão ao encontro da expectativa do objetivo proposto pelo produto, ao conscientizar e 
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incentivar a discussão a respeito da depressão e como é o cotidiano de quem convive com 

a doença. Essa premissa está de acordo com a literatura de Bruner (2014), ao afirmar que 

histórias figuram como agentes de transformação por meio do que é contado nas 

narrativas. Elas podem resolver problemas e promover novas discussões, além de 

expressar a cultura e estilo de vida de terceiros. Observou-se que a depressão e sua 

representação nos jogos podem ter abordagens distintas de formatos, passando de 

primeira a terceira pessoa, sendo até personificada em uma figura animal para uma 

comunicação mais lúdica. Aspectos em comum são identificados quando há, nos jogos, o 

detalhamento dos tipos de sintomas de depressão citados por Garro, Camillo e Nóbrega 

(2006), como lentificação, alto nível de irritabilidade, falta de estímulo e desinteresse, 

representados por signos visuais e verbais como ausência de cor, dificuldade de 

socialização pelos protagonistas e diálogos com muitas opções de escolhas, que levam a 

fins bons ou maus, a depender da conduta do jogador.  
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O objetivo desta pesquisa consiste em analisar o modo pelo qual as mulheres estão 

sendo representadas no funk paulistano, particularmente, no que diz respeito à produção 

dos videoclipes, coreografia e sua relação nas cenas com os MCs, o modo pelo qual são 

abordadas nas letras etc. A partir dessas referências, procura-se entender as formas de 

dominação e possível resistência a um gênero musical que tende a reproduzir esquemas 

tipificadores de uma sociedade patriarcal e sexista. Trata-se de uma pesquisa descritiva, 

exploratória e baseada em entrevistas semiestruturadas com o objetivo de identificar quais 

seriam as possíveis fontes responsáveis por esse modo de tipificação e o modo pelo qual 

podem produzir certas formas de resistência ou leituras não dominantes nas relações de 

gênero. O corpo passa a ser um dos elementos centrais na construção de narrativas 

centradas na sensualidade, beleza e dependência da atenção do MC, caracterizando 

determinadas performances de gênero (MIZRAHI, 2014). A pesquisa concentra-se no 

funk paulista, uma ramificação do movimento cultural nascido no Rio de Janeiro, que 

ganhou notoriedade com o lançamento do clipe de MC da Baixada Santista, Boy Dos 

Charmes - dirigido pelo produtor da Kondzilla, Konrad Dantas, em 2011. Nesse 

movimento podem ser encontradas diversas performances de relações de gênero, 

centradas nos modos de percepção dos corpos (BAITELLO JR, 2008). Essas formas de 

expressão dos corpos masculinos e femininos nesse universo, serão analisadas a partir dos 

clipes realizados pela produtora “Encontro de MC’s”, entre 2019 e 2021, em seu canal no  

Youtube que contém mais de 1,6 milhões de inscritos. A escolha da produtora está 

relacionada à sua relevância para o gênero musical (a cidade conta com renomados nomes 

do funk ostentação, como o MC Guimê) e pela proximidade com São Paulo, um enorme 

mercado consumidor. As formas de resistência no interior desse movimento serão 
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analisadas a partir do trabalho das funkeiras Mc Tizzi e Mc Kath, pois ambas têm 

desenvolvido uma análise crítica e política sobre o tema em suas letras. Nos primeiros 

levantamentos da pesquisa, os clipes dos MCs (homens) revelam a predominância da 

presença feminina como figurantes e interessadas no sucesso e no mundo de jóias, carros 

e outros atributos de conquistas materiais. Nos clipes das MCs (mulheres) esse tipo de 

representação não ocorre como se fosse uma simples inversão de papéis, o que demonstra 

uma visão diferente daquilo que seria um processo de empoderamento. Estes clipes não 

precisam necessariamente de uma presença masculina para legitimá-los de alguma forma 

(MIZRAHI, 2014)    
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Segundo Grohmann (2021), trabalho digital se refere a uma área de estudos e não 

a um conceito; afinal, a atividade de trabalho é sempre humana. Para o autor, a área 

funciona como um guarda-chuva, já que “abarca pesquisas de diversos campos, como 

sociologia, direito, economia, geografia, psicologia, urbanismo e ciência da informação, 

além da comunicação” (GROHMANN, 2021 p.167). Dentro dos estudos de 

Comunicação, o autor defende que as plataformas sempre envolverão uma faceta 

comunicacional. Neste cenário, diversas atividades de trabalho, como eletricista, designer 

e professor, passam a depender cada vez mais das infraestruturas digitais e suas lógicas. 

Assim, a plataformização tende à generalização para todas as atividades de trabalho. 

Contudo, é importante ressaltar que isso não significa que o processo aconteça do mesmo 

jeito para todos os trabalhadores ou para todas as plataformas (GROHMANN, 2021), uma 

vez que, existe uma multiplicidade de plataformas e uma diversidade de perfis de 

trabalhadores, com maior ou menor dependência de infraestruturas digitais. Dessa forma, 

o termo plataformização do trabalho funciona como uma chave explicativa. A análise se 

baseia em postagens realizadas pelos perfis A, B e C, onde será aplicada análise de 

conteúdo (BARDIN, 2011). O perfil A possui 8.270 seguidores. Em sua biografia, expõe 

o tamanho do membro, o número que calça e o link para sua página no OnlyFans. No 

período de análise, realizou nove publicações na conta. Dessas, sete possuíam conteúdos 

com nudez e duas se encaixariam como teasers, ou degustação. Nas legendas, convida o 

público para acessar os vídeos completos no OnlyFans. O perfil B possui 16.295 

seguidores na rede social de análise. Diferentemente do perfil A, este possui na bio um 

link de venda de packs contendo fotos e vídeos via Google Drive. Durante o período em 

que acompanhei o perfil, foram feitas apenas duas publicações. Ambas continham link 
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direcionando para outro site de venda de conteúdos exclusivos, o On Now Play. Por 

último, o perfil C é seguido por 8.601 contas no Twitter. Durante o período de análise, 

publicou cinco vezes na plataforma. Três continham pornografia. Nenhuma foi 

acompanhada por algum link que direcionasse para outro site ou plataforma, mas a bio do 

perfil alertava que conteúdos exclusivos poderiam ser adquiridos via DM. A partir da 

análise, é possível perceber que o perfil que contou com mais publicações durante o 

período foi o A, bem como o que mais disponibilizou conteúdo de teor sexual aos seus 

seguidores. Contudo, O perfil B foi o que demonstrou maior coesão entre suas lógicas de 

publicação. Todas as postagens do perfil continham conteúdo sexual e links que 

direcionavam para sites de material pago. Por outro lado, o perfil C trazia em sua biografia 

que comercializa packs de conteúdos homoeróticos. Interessante perceber que, por mais 

que essa comunicação sobre a comercialização seja feita, as publicações que contém cenas 

de sexo não trazem nenhum link ou aparentam buscar direcionar quem a visualiza para 

nenhuma outra página ou site.  
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Esta pesquisa busca compreender como a expressão “futuro do trabalho” está 

sendo comunicada por pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pelo Fórum  

Econômico Mundial (FEM). Parte-se do pressuposto de que o termo “futuro do trabalho” 

vem se constituindo como um conceito do léxico do capital (AMORIM; GROHMANN, 

2021), como uma espécie de mantra que, em concordância com o contexto neoliberal, 

responsabiliza o indivíduo por sua condição no mundo e o transforma numa espécie de  

“nanoempresário-de-si mesmo” (ABILIO, 2017). As comunicações sobre futuro do 

trabalho trazem conteúdos flexíveis e abrangentes que abordam desde a ameaça da 

automação total (quando robôs suplantam as capacidades profissionais humanas), até os 

processos de precarização ou uberização do trabalho. Diante desse cenário de crise e 

superexploração, as Organizações Intergovernamentais Internacionais (OIGs) se 

apresentam como agentes capazes de estabelecer, de forma institucionalizada, uma 

governança global para o mundo do trabalho. Por essa razão, a OIT e o FEM foram 

escolhidos para compor o corpus da pesquisa. O percurso metodológico adota a Análise 

de Conteúdo para examinar cinco documentos emitidos no período entre 2016 e 2020 por 

ambas as organizações.  Os referenciais teóricos incluem a visão da sociologia do trabalho 

proposta por Ricardo Antunes (2009), além de obras que oferecem uma visão crítica ao 

capitalismo (HARVEY, 2016) e à tese de automação total (BENANAV, 2020). Ao final 

do percurso, observou-se que as OIGs estudadas comunicam a expressão “futuro do 

trabalho” dentro dos limites da perspectiva neoliberal, de modo a reforçar a expansão e a 

continuidade do sistema de produção capitalista. A comunicação da OIT traz aberturas 
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para imaginar futuros possíveis e construir uma agenda de renovação e esperança, numa 

perspectiva que Appadurai (2013) chama de “ética da possibilidade”. Já a comunicação 

do FEM é predominantemente regida pela “ética da probabilidade” (APPADURAI, 

2013), uma vez que constrói seus argumentos com dados quantitativos e busca predição 

em suas análises.  
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Viajar é, sem dúvidas, uma das práticas que melhor caracteriza o Homem na 

sociedade moderna. O turismo é uma atividade responsável por aproximadamente IO por 

cento do PIB mundial, mas sua relevância destaca-se também na empregabilidade, pois a 

cada 10 empregos gerados I é no setor, que atingiu mais de 330 milhões de empregos de, 

segundo dados pré-pandemia da Organização Mundial do Turismo2. Porém, a Covid-19, 

declarada em março de 2020, afetou significativamente esse cenário, pois a mobilidade 

foi uma das formas adotadas para conter a disseminação do vírus. Consequentemente, 

essa crise tem evidenciado nossa relação e, por que não, dependência enquanto sujeito 

das mercadorias. No turismo, o "revenge travel" — definido pela ânsia de compensar o 

tempo perdido — tem ganhado notoriedade3. Isso acontece pois, segundo Boyer (2003) a 

viagem passa a ser considerada um ato social, denomina "culturalização da viagem", que 

foi interrompida, represando a vontade de consumir. Ademais, análogo às mercadorias, a 

viagem é uma das formas que o sujeito se posiciona, pois, como nos ensinam Douglas e 

Isherwood (2004) e Castro (2014), estabelecemos relações sociais, conectadas às 

subjetividades individuais e em grupos que nos inserimos, definindo a cultura de 

consumo. Assim, a publicidade, agente propulsor do consumo, ganha relevância para a 

retomada do turismo. Todavia, Cox (2009) apresenta o processo de compra de viagens no 

qual a múltiplas mídias e formatos digitais de informação, coloca a publicidade 

tradicional em cheque. A publicidade turística transpassa por elementos e características 

como: a sensorialidade, a expectativa e a plasticidade. Assim, a construção narrativa 

publicitária busca deslocar a temporalidade e antecipar a experiência turística por meio 
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da sedução imagética e informacional. Este artigo, extrato de dissertação 1  , busca 

compreender como o TripAdvisor faz uso das avaliações e das recordações de viagens 

para o consumo, por meio de narrativas de viagem que ilustram a viagem perfeita. Além 

disso, busca-se entender como os novos formatos de comunicação, como a publicização 

defendida por Casaqui (2009), pode explicar novos terrenos da publicidade. Como 

arcabouço metodológico, baseamos a análise narrativa em Carrascoza (2004), apontando 

elementos que enlaçam o leitor para a compra de viagens. A amostra selecionada para 

esse artigo contempla as narrativas de viagens de dois personagens para a cidade de 

Ipojuca, no estado de Pernambuco, cidade que venceu o TripAwards em 2020, promovido 

pelo TripAdvisor para ajudar os usuários do site a escolherem as futuras férias. 
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A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD nº 13.709/18), versa sobre a privacidade de 

dados pessoais no Brasil e teve como protótipo o Regulamento Geral de Proteção de 

Dados europeu, pois ambos mencionam a respeito de direitos fundamentais, como 

liberdade, privacidade, desenvolvimento tecnológico e econômico, como também a livre 

iniciativa. O escopo primordial desta pesquisa é a identificação da conduta de 

Ciberbullying e a compreensão de como a LGPD aborda o tratamento de dados pessoais 

de crianças e adolescentes na faixa de 12 a 18 anos de idade, aliada a tutela e a 

responsabilidade abordadas pela LGPD. A pesquisa aborda conceitos trazidos pelas 

legislações presentes no ordenamento jurídico e documentos da UNICEF, UNESCO e 

SAFERNET. O Ciberbullying é uma problemática do mundo contemporâneo que revela 

um conhecimento de fato entender e ainda sopesar as ameaças da utilização da internet 

por esse público jovem e de conhecer que não há nada de virtual, sendo que esses espaços 

digitais funcionam em tempos instantâneos com interação de dados, recursos, 

informações e verificações visuais como a difusão de acontecimentos reais, como por 

exemplo, o uso de uma câmera na coleta de imagens. No ano de 2020, época de pandemia 

da Covid-19, houve um possível aumento das práticas de Ciberbullying em decorrência 

da regra sanitária de isolamento e confinamento social, assim esses indivíduos utilizaram 

ainda mais os ambientes virtuais para fins de relacionamento interpessoal. As vítimas em 

sua totalidade geralmente recebem afrontas a sua intimidade, imagem, privacidade, 

dignidade humana, liberdade de expressão, honra e bom nome, bens jurídicos de grande 
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valia e resguardados por dispositivos constitucionais no Brasil. O estudo compreendeu a 

revisão bibliográfica, pesquisa qualitativa do tipo exploratória, documental e legislações 

brasileiras. Os autores de Ciberbullying potencializam para as vítimas uma realidade 

amarga em tratativas de convívio social, mensurando resultados danosos as saúdes 

psicológica e física, até aspectos de notável baixa autoestima, nessa situação pode ocorrer 

o desdobramento de indicativos de anomalias englobando aqui o suicídio e a 

automutilação. Dessa maneira o Estado não se encontra tecnologicamente preparado para 

dirimir conflitos oriundos de comportamentos virtuais de maneira rápida e eficiente. A 

LGPD busca a proteção de interesses individuais dos jovens aliado a sua inclusão no meio 

digital moderno, a LGPD é um instrumento protetivo de práticas relacionadas ao 

Ciberbullying, nos termos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e Constituição 

Federal.   
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Esta pesquisa abordou o tema Comunicação na EAD – Educação a Distância – e 

trouxe como principal objetivo a verificação, a partir da ótica dos fundamentos e estudos 

críticos genéticos, de como alguns fatores, além daqueles responsáveis pela sua gênese, 

podem influenciar ativamente o potencial comunicativo de um curso da modalidade EAD. 

O curso analisado para esta pesquisa se caracteriza por se tratar de uma peça 

comunicacional com elementos que viabilizem o processo de aprendizado através de uma 

postura autodidata e por ser fornecido por uma plataforma digital. O estudo foi realizado 

sob a hipótese de que nem sempre a composição final é o resultado das expectativas 

iniciais, podendo ser a consequência do acordo de vários outros aspectos que agregam 

pouco valor ao seu propósito, mas que viabilizam a operação. Como objetivos específicos 

foram consideradas as intenções de: (1) analisar o processo de criação, de forma 

minuciosa, de um curso no formato digital com aspectos que possibilitem o processo de 

aprendizado por meio de uma postura autodidata, colocando destaque em sua face 

comunicacional; (2) realizar um estudo de caso acompanhando o processo de criação junto 

com a equipe de produção e (3) refletir sobre quais aspectos tiveram grande influência no 

processo criativo do curso analisado. A metodologia utilizada constitui-se na Revisão 

Bibliográfica de acordo com a proposta seguida pela observação participante, 

documentação e análise do processo de criação do curso Modelo Mental do Negociador, 

fruto de uma parceria entre três empresas: Vendas Play, DP Content e Digital Pages. Ao 
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longo desta análise foram utilizados os fundamentos de autores como Salles (2008); 

Martín-Barbero (2014); Canclini (1997); Flusser (2008); Kotler et al. (2017); Alloa 

(2017); Vianna et al. (2014), além dos conceitos de outros pesquisadores. Como 

resultados deste estudo foram identificados a presença de vários outros fatores capazes de 

influenciar o processo de criação do curso Modelo Mental do Negociador, além daqueles 

vistos como ideais e inspiradores, como por exemplo, a relação do processo de criação 

coletivo com o individual, as especificidades das ferramentas de composição e das 

plataformas digitais, a ação do acaso, a relação entre quantidade e qualidade ou mesmo a 

não linearidade do processo. Também foi observado que algumas das escolhas feitas ao 

longo do processo de criação podem ter imposto certas condições limitadoras ao que foi 

construído, como a impossibilidade de apresentar determinadas explicações de diferentes 

formas por meio de variados recursos e de customizar os mínimos detalhes dos elementos 

gráficos, visando tornar a uma experiência de usabilidade mais intuitiva e fluida. Além 

disso, ficou evidente que não existe uma fórmula de sucesso exclusiva, mecânica e linear 

para a criação desse tipo de conteúdo.  
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Este resumo tem por objetivo apresentar o eixo e a temática acerca do 

Engajamento ao Direito à Informação e a Transparência Ativa. Esta temática vai ao 

encontro com a transparência de dados e informações por meio das quais os Órgãos 

Públicos são obrigados a prestarem aos cidadãos. Tal premissa se corrobora na Lei 12.527 

de 18 de novembro de 2011, promovendo maior comunicação entre os órgãos públicos e 

a sociedade. Engajamento por meio do Direito à informação, de maneira geral, são todas 

as formas de informações existentes a fim de manter a sociedade informada dos gastos 

públicos, pois a informação é um ato de direito civil, haja vista que as rendas públicas 

advêm dos cidadãos. (RESENDE, 2013).  Para tal ação, foi criada a Lei de Acesso à 

Informação (Lei 12.527 de 2011) na qual corrobora e complementa a Lei de Direito à 

Informação e Transparência Ativa, promovendo a divulgação e solicitações informais de 

interesses coletivo ou pessoal. Esta Lei não se aplica em municípios cuja população seja 

inferior a 10.000 habitantes, mas, obrigatória a prestação de contas. Dessa forma, 

questiona-se qual a importância do direito à informação e a transparência ativa seguindo 

a legislação vigente?  Por isso, pautando-se na pesquisa bibliográfica de renomados 

autores do segmento, este escrito tem por objetivo apresentar a temática acerca do 

Engajamento ao Direito à Informação e a Transparência Ativa. De acordo com Batista 

(2012) e DaMatta (2011) as leis gerais de proteção de dados destacam alguns pontos 

essenciais, complementando e corroborando a lei de direito à informação e transparência 

ativa, sendo os registros e repasses de recursos financeiros, registros de despesas, 

informações e procedimentos licitatórios, contratos celebrados, dados de obras, projetos, 
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perguntas e respostas à sociedade; englobando assuntos pertinentes ao desenvolvimento 

social e administração pública. Resende (2013) relata que tais ações devem estar à 

disposição dos cidadãos, pois a sociedade precisa saber onde os tributos são revertidos, e 

ainda: “Transparência ativa é o princípio que exige de órgãos e entidades públicas a 

divulgação de informações de interesse geral, independentemente de terem sido 

solicitadas” (RESENDE, 2013, p. 62). Desta forma, seguindo os procedimentos 

complementares da Lei de Acesso à Informação, todos os Órgãos Públicos são obrigados 

a transparecer seus dados a população e por meio desses dados a identificação dos 

registros e nomes, ficando à disposição da sociedade, sem a necessidade de requerimento 

ao acesso aos dados; esta ação é conhecida como Transparência Ativa (COLEMAN, 

2002).   
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